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VEREADORA KAREN SANTOS (PSOL) – Comunicação de Líder: 
Boa tarde Sras. Vereadoras e Srs. Vereadores, boa tarde público 

presente na Casa. Queria começar colocando que, novamente, vem 

para esta Casa, às pressas, sem uma discussão, nos moldes de 

audiência pública com a população, um projeto de grande impacto na 

vida política, social, econômica das pessoas que trabalham, que 

pagam seus impostos e que dão vida para a cidade de Porto Alegre. 

É um projeto com teor, sim, privatista, e é um projeto que cede para a 

iniciativa privada o que é de responsabilidade e de direito de todos e todas. A mesma 

iniciativa privada que nos dois últimos anos recebeu R$ 66 milhões de isenções de 

impostos por parte desta Prefeitura tucana e privatista. A mesma iniciativa privada que 

tem uma dívida de R$ 1 bilhão em impostos e ISSQN com o caixa da Prefeitura, 

sobretudo do setor financeiro, e que não pagam as suas contas. A mesma iniciativa 

privada que também tem uma dívida de R$ 700 milhões em impostos, sobretudo do setor 

financeiro, e que também não vem pagando suas dívidas para a população e para o caixa 

da Prefeitura. Então a gente percebe que o governo Marchezan planeja – isso fica 

explícito em quem vem se beneficiando com todas essas políticas, com essas isenções e 

com esses incentivos – salvar seus amigos empresários da crise que a gente está 

vivendo. É um projeto que em nada reflete uma melhora da qualidade de vida da 

população ou melhora de qualidade  para as praças e parques de nossa Cidade, que 

estão largadas, sim, por falta de investimento, por opções políticas da nossa Prefeitura e 

de sua base aliada aqui dentro da Câmara de Vereadores. Esse projeto é para salvar 

setores da crise e de nada reflete uma qualidade ou sentido da educação socioambiental, 

de espaço de lazer, de cuidado e de saúde que a nossa população vem reivindicando. 

Esse papo de que a população não tem cuidado com as praças e parques reflete também 

o desmonte do governo Marchezan, que, no início da sua gestão, alterou as rotinas 

escolares nas escolas, e um baita projeto que atua desde 1999 na rede municipal de 

ensino, o LIAU – Laboratório de Inteligência do Ambiente e Urbano, desenvolvido dentro 

das escolas, vem prejudicado por essa alteração. Esse projeto é o que garante a gente ter 

uma conscientização no marco da preservação do meio ambiente e da sustentabilidade, 

da educação  de base, desde nossos pequenos, desde as nossas crianças.  
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Dizer que a população não cuida das praças e dos parques ao mesmo tempo em que 

modifica os projetos que garantem essa conscientização e não investe um centavo na 

melhoria e na execução dos planos da SMAM para garantia desses espaços, para mim 

nada mais é do que aquela receita liberal de prejudicar, precarizar ao máximo as 

instituições, os instrumentos públicos para dar de bandeja para a lógica privada. Ver. 

Mauro Pinheiro, se o senhor acha tão importante e gosta tanto de citar os Estados Unidos 

e a cidade de Nova Iorque, o senhor vá para Nova Iorque. Eu mesma pego o dinheiro do 

meu salário, como vereadora, e pago a sua passagem para o senhor ir morar em Nova 

Iorque, porque lá o senhor vai ser tratado pela política do Trump, xenofóbica, do jeito que 

é, da forma como o senhor é, um latino. Então, se o senhor acha tão importante, e como 

Nova Iorque e os Estados Unidos dão certo, que o senhor vá morar lá. E para o Ver. 

Rafão, que colocou a questão dos estupros nas praças e nos parques, o principal local de 

incidência de violação aos direitos das mulheres, violação sexual, violação de assédio 

moral, violação de violência física está dentro dos lares dessas mulheres. Mais de 60% 

das ocasiões de violência registradas são dentro das casas dessas mulheres. Isso é fruto 

de uma política sexista, machista, que objetifica o corpo das mulheres, de nada tem a ver 

com o cercamento de praças e parques da nossa Cidade. Então, como um funcionário 

público da segurança pública, acho que carregar esses dados consigo é muito importante 

para ser coerente e pertinente com as coisas que fala aqui na tribuna. Era isso. (Palmas.) 

(Texto sem revisão final.) 

 


